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Queridos filhos


Recebi as cartas de vs.; deram-me muita alegria e gostei de ver o programa a que se propõem. Não escrevi antes porque trabalhei todos esses dias nas ilustrações; terminei-as hoje e, dentro de uns três dias, as mandarei por portador a vs. para entregar ao Mathieu da Gallimard.  Deram-me muito trabalho – o tema não é de minha preferência, contudo não estão mal. Desta vez, o Mathieu não me mandou contrato, mas creio que isto não fará diferença. A nossa queridinha alegra-me diariamente e me conhece e vem para o meu colo e reclama o meu desafinado canto para dormir. Dona Maria Luiza sempre incansável. O Mem, certamente já esteve com vs. e entregou as encomendas – remédios e seus dólares e diapositivos – os últimos, meus, e o 1º de D. Maria Luiza.


A mãe da Thaís levou 2 pacotes de cigarros e um disco: envio de D. Maria Luiza.


O Bank of London & South America Limited, todos os dias 1º, tem ordem para o pagamento de duzentos mil francos.

Decidi viajar par aí em abril próximo e regressarei com vs. E assim passarei com Denise seu primeiro Natal.


Gostaria que vs. dessem muita atenção ao Mem. A Olga vem sempre ver Denise; ela sabe que João manda sempre notícias aos Pierres e estes não tiveram coragem de ver Denise. São pessoas que só sabem por lenha no fogo. Na vida, muitas vezes temos de tomar partido.


Esta semana faremos novas fotos de Denise. Ela já se vira para todos os lados e engatinha a jato: levanta a bundinha e dá impulso.


Os amigos perguntam por vs. Na praia, onde vou quase diariamente, muitos rapazes perguntam, dão seus nomes, mas esqueço-me. Mas, agora, irei com caderno e lápis. Faço caminhada de 1 hora diariamente e já perdi 5 quilos – sinto-me outro. Sejam pacientes um com o outro e ajudem-se.

Meus queridos filhos Maribel e João, mando-lhes carinhoso abração,











Papa

P.S. Se tiverem tempo mandem um postal ao Luraghi.
